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Com base na autoecologia das espécies, este estudo tem como hipótese, que cruzamento não 
endogâmicos produzem sementes com maior percentual de embriões viáveis. Desta maneira, objetivou-
se avaliar a viabilidade de sementes de erva-mate oriundas de polinização controlada. Para tanto, 
galhos de duas fêmeas e um macho, não aparentados, foram isolados com sacos de tecido não tramado 
(TNT), preso com arame fino e enrolado algodão hidrofóbico, para evitar o anelamento dos galhos e 
entrada de insetos e água. Após a antese, flores masculinas foram coletadas e friccionadas nas flores 
femininas, até observação de presença de pólen. Os galhos permaneceram fechados até a coleta dos 
frutos, que foram coletados com coloração vermelho escuro e foram, posteriormente, beneficiados. 
Foram coletados frutos dos galhos onde ocorreu polinização aberta, obtendo-se famílias. Para análise 
das sementes, foi utilizado o teste do tetrazólio, sendo determinada a viabilidade e o estágio de 
desenvolvimento embrionário das sementes (globular, coração, pós-coração, torpedo ou maduro). Na 
polinização controlada, a fêmea 1 apresentou 75% de sementes viáveis e 73% apresentaram o embrião 
no estágio coração, e 46% de sementes viáveis e 59% no estágio coração na polinização aberta; 
a fêmea 2 apresentou 29% de sementes viáveis, 49% coração e 17% pós coração na polinização 
controlada e 11% de sementes viáveis, 16% coração e 12% pós coração na polinização aberta. Os 
resultados preliminares indicam o aceite da hipótese, pois as sementes de erva-mate oriundas de 
polinização controlada apresentaram maior viabilidade.
